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LUIS MORERA

Artista canário nascido em 1946, em Santa Cruz de La 
Palma (ilhas Canárias). Desde muito novo, começou a 
vislumbrar, nas suas inquietudes artísticas, exposições 
e prémios que foram dando forma à sua própria 
projecção. Estudou na Escuela Superior de Bellas Artes, 
em Santa Cruz de Tenerife, para depois encetar uma 
carreira imparável.
Artista que já percorreu todas as formas e correntes, 
destacando-se em cada uma delas. Certeiro na 
perfeição do desenho, o que foi fundamental para o 
desenvolvimento da sua obra.
Defensor convicto da cultura, como pintor teve sempre 
como referências Velázquez e Sorolla. É também 
escultor, paisagista na própria natureza, na qual se revela 
arquitecto nas suas construções, criador de miradouros, 
parques e jardins, ecologista sempre activo, retratista, 
poeta, músico e “cantautor”. No que diz respeito a esta 
última faceta, o artista consegue uma similitude entre 
o canto e a pintura. Medalha de oiro pelo seu trabalho 
musical e cultural no grupo Taburiente, do qual foi 
um dos fundadores, é agora candidato, como artista 
multidisciplinar, ao Prémio das Canárias pelo Governo 
autónomo regional.
A sua carreira, sempre envolvida na música e nas artes, 
está ligada ao amor pela própria terra, de forma que, 
para Luis Morera, vida, arte e natureza são elementos 
inseparáveis, que determinam a sua visão da realidade 
e que se reflectem na sua poesia, nas suas canções e nas 
suas criações artísticas.
A natureza e a cultura das ilhas Canárias são fonte de 
inspiração tanto para a sua música como para a sua obra 
plástica.

LUIS MORERA

Artista canario nato nel 1946 a Santa Cruz de La Palma 
(isole Canarie). Sin da giovane iniziò a intravedere, nelle 
proprie inquietudini artistiche, esposizioni e premi che 
diedero poi forma alla sua stessa proiezione. Ha studiato 
alla Escuela Superior de Bellas Artes, a Santa Cruz de 
Tenerife, per poi seguire una carriera inarrestabile.
Artista che ha già attraversato le più svariate forme e 
correnti, riuscendo sempre a primeggiare. Impeccabile 
nella perfezione del disegno, cosa che risulta 
fondamentale per lo sviluppo della sua opera.
Difensore acerrimo della cultura, come pittore ha 
sempre avuto dei punti di riferimento in Velázquez e 
Sorolla. È anche scultore, paesaggista nella stessa natura, 
nella quale si rivela architetto nelle sue costruzioni, 
creatore di belvederi, parchi e giardini, ecologista 
sempre attivo, ritrattista, poeta, musicista e cantautore. 
Riguardo a quest’ultimo aspetto della sua personalità 
artistica, ottiene una similitudine tra il cantato e il 
dipinto. Medaglia d’oro peri l lavoro musicale e culturale 
svolto nel gruppo Taburiente, di cui è uno dei fondatori, 
e attualmente candidato dal Governo autonomo al 
Premio Canarias come artista multidisciplinare.
La sua carriera, sempre occupata da musica e arte, è stata 
legata all’amore per la propria terra, così che, per Luis 
Morera, vita, arte e natura sono elementi inseparabili, 
che determinano la sua visione della realtà e che si 
riflettono nella sua poesia, nelle sue canzoni e nelle sue 
creazioni artistiche.
La natura e la cultura delle isole Canarie, come nella sua 
musica, sono fonte di ispirazione anche per la sua opera 
plastica.
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Recebemos Luís Morera, em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.
Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas 
/ Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Dr. João José de Carvalho Taveira Pinto
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



É com prazer que a Rede dos Centrum Sete Sóis Sete Luas apresenta a 
exposição do artista das ilhas Canárias Luís Morera, pela primeira vez em 
Portugal, com o apoio do Município de Ponte de Sor.
A exposição do Luís Morera honra o trabalho desenvolvido pelo Sete Sóis 
Sete Luas, que, iniciado em 1993, é um projecto promovido por uma Rede 
Cultural de 25 cidades de 10 Países: Brasil, Cabo Verde, Croácia, Espanha, 
França, Grécia, Israel, Itália, Marrocos, Portugal.
O Festival realiza a sua programação no âmbito da música popular 
contemporânea e das artes plásticas, com a participação de grandes 
!guras da
cultura mediterrânea e do mundo lusófono. Entre os objectivos do Festival:
o diálogo intercultural, a mobilidade dos artistas dos Países da Rede,
a criação de formas originais de produção artística com a participação dos
criadores vindos dos Países da Rede.

A Rede dos Centrum Sete Sóis Sete Luas tem os seguintes objectivos:
• Realizar uma política de grande diálogo intercultural entre os Países 

do Mediterrâneo e do mundo lusófono, dando mais espaço às artes 
plásticas e aos intercâmbios de jovens das cidades da Rede.

• Conquistar um novo público, oferecendo às largas faixas da população 
a possibilidade de entrar em contacto com artístas (pintores, escultores, 
fotógrafos…) de países do Mediterrâneo, da Macaronésia e do mundo 
lusófono.

• Valorizar artístas de renome, muito cotados e reconhecidos no seu 
país de origem mas ainda sem projecção internacional, como também 
jovens talentos.

• A!rmar-se como Centro internacional de produção artística, com a 
possibilidade de apresentar candidaturas no âmbito de programas 
comunitários.

• Prever a programação de residências artísticas e a produção de obras.
• Criar uma programação com capacidade de realizar anualmente, em 

cada Centrum SSSL, 8-10 projectos de dimensão internacional.
• Caracterizar cada Centrum SSSL como lugar de diálogo cultural e de 



sinergia entre a arte contemporânea, o turismo cultural, a promoção 
do artesanato e dos produtos gastronómicos, favorecendo também a 
ligação telemática dos diferentes Centros.

• Assegurar uma programação cultural de inspiração internacional, mas 
com custos reduzidos, devido ao facto de mais Centrum SSSL serem 
constituídos e aderirem à mesma programação, podendo assim dividir 
os custos de produção. 

• Prever nos Centrum SSSL a presença de jovens estudantes provenientes 
dos países da Rede.

• Actuar de forma a que cada fase mensal da programação, compreenda 
os seguintes momentos: 

a) a Exposição de obras por um período de três semanas do artista 
convidado; 
b) a Residência artística, com duração de pelo menos uma semana, 
do artista convidado; 
c)  a Produção de obras (esculturas, quadros…) do artista convidado; 
d) a Doação das obras ao Centro SSSL e à instituição que o apoia; 
e) um Workshop, destinado aos jovens da localidade, criando um 
espaço formativo de elevada qualidade e de dimensão europeia; 
f ) a produção de um Catálogo (em várias línguas) para cada projecto, 
dividindo portanto os relativos custos.

• Promover a programação de uma forma coordenada, com uma mesma 
imagem e com um plano de comunicação comum, com o objectivo de 
inaugurar as diferentes fases da programação no mesmo dia de cada 
mês.

• Cada cidade terá a possibilidade de fazer circular os próprios artistas na 
Rede dos Centros SSSL, com base no princípio do intercâmbio. 

• A direcção artística dos Centros SSSL será de responsabilidade da 
Associação SSSL que terá que assegurar a  qualidade dos projectos 
seleccionados para serem apresentados nos Centros, tendo em conta 
as propostas apresentadas pelas instituições que apoiam os vários 
Centros SSSL.

Marco Abbondanza
Director Festival Sete Sóis Sete Luas



Os artistas podem ser críticos e incómodos. Muitas vezes lançam avisos, pois a arte é mais 
que a simples procura de expressão, cor e forma.
A arte é também uma linguagem, uma mensagem do artista para a sociedade que 
amiúde exprime preocupação e crítica, pois quer criar uma consciençalização acerca das 
coisas menos agradáveis. A arte não se sujeita, é independente e tem a ver com visões que 
podem ultrapassar limites e manifesta-se desde a raiz, desde a profundidade, devendo 
ser criativa, quase innata. Ora, o artista canário Luis Morera o talento artístico, em toda 
a sua diversidade, recebeu-o logo no berço.  O mérito do músico e poeta, bem como 
do conjunto musical “Taburiente”, consiste na adaptação do velho património musical 
popular ao espírito dominante hoje em dia, para que o tradicional possa sobreviver atrás 
de um novo visual. Para além disso, como pintor, escultor, arquitecto artístico e realizador 
de presépios, domina todo o leque das actividades artísticas que pertencem às Artes 
Plásticas, dedicando-se a elas, a favor da conservação da identidade da cultura canária. 
A criação artística em todos estes ámbitos tem, para Luis Morera, igual importância, pois 
os seus temas e motivos estão igados à natureza, por isso todos têm alguma coisa em 
comum.
Nas suas obras consegue revelar, de forma estética e criativa, a relação da arte com a 
natureza, criando um estilo artístico novo e inconfundível, que surge da tão característica 
paisagem da ilha de La Palma.

Cornelia Bertram

Desde criança a arte entrou em mim e manifestou-se nas suas múltiplas variantes.
Convivi com o vento e o seu poder, com a luz do sol e a sua grande paleta de cores que ia 
convertindo o mundo em naturais e magní!cas pinturas em movimento.
Enquanto ilhéu, compreendi o mar e ele foi sempre um aliado dos meus sonhos e fantasias.
Os meus olhos de criança !cavam espantados a cada segundo de contacto com ele, 
abstraídos nas suas praias de areia preta e no jogo da espuma, desenhando sem parar 
sobre aquele manto negro que, um segundo depois, recomeçava de novo, como se 
fosse um grande bloco de notas e a água me oferecesse sempre novas folhas para outros 
esboços.
Convivi com os seus montes e barrancos, impregnando-me na sabedoria desse duro 
mundo em que uma grande variedade de seres vivos convivem.
Nas aldeias e cidades desta minha terra, pelas suas lajes de basalto perdia-me entre o meu 
povo, entre as nuvens de pó talco, nessa manifestação tão linda da chegada dos índios.
Hoje, com os meus 64 anos, ainda sou aquela criança que continua, através da arte, a 
sonhar tudo o que viveu neste mundo de arte e de natureza.

Luis Morera



Observar a obra de Luis Morera leva-nos de imediato para os artistas do 
Renascimento, capazes de abarcar todas as formas mais inimagináveis, 
e com uma qualidade que só eles  conseguiam atingir. Luis Morera tem 
essa base sólida que lhe permite afundar e abordar e, com uma facilidade 
inconsciente, aventurarse sem nenhum intuito previo. A sua obra, na sua 
variedade, leva-nos a mergulhar no seu mundo, ora irreal, ora exactamente 
o contrário, sendo capaz de se monstrar como o mais severo dos 
hiperrealistas, ou então arrasar as formas com as suas ágeis pinceladas que 
piscam o olho à abstracção.

Dotado de uma sensibilidade especial, os seus bosques, recantos que 
conseguiu captar, sabe reproduzi-los e convertê-los em pequenos altares 
entre a neblina e o mundo vegetal. Morera projecta-nos entre a natureza e 
a arte, meninos que chapinham na água de Taburiente, mas também capta 
a luz solar, sempre presente na sua obra, meninos que se re"ectem nos 
espelhos de água, alheios à beleza que a propria natureza capta. 

A água é outra constante na sua obra, aquí monstra-nos as suas praias de 
areia negra, pouco habituais na paleta de outros artistas nesse mundo difícil 
de fraca tonalidade em que predominam o branco e o negro. Consegue 
uns efeitos baseados também na abilidade do seu ágil pincel, que  outra 
coisa não é senão a sua experiência acumulada desde pequeno até aos 
dias de hoje. Contemplá-las dá uma sensação de serenidade, de intimismo 
do silêncio. Apenas o roçar da espuma sobre o negro da areia.
O branco leva-o para esse mundo característico da festa, a chegada dos 
índios ( Ndt: é assim chamada a festa dedicada ao regresso dos emigrantes 
na ilha de La Palma). Explosão branca num dia de carnaval da sua cidade 
natal, personagens reconhecíveis que dançam ao ritmo do som e com 
a elegância no vestuário que nos leva ao mundo dos impressionistas 
parisienses, envoltos numa nuvem de pó branco, dando um conteúdo 
visual único à cena.
Nesta retrospectiva da sua obra, Luis Morera introduz-nos no seu mundo, 
entre plantas endémicas da sua terra recria-se e envolve-nos com o seu 



idioma surreal, que nos leva para  mundo de Dalí ou de Bosch, ligado ao 
mesmo tempo com o universo renacentista, dotado das técnicas mais 
variadas. A beleza do ídolo de Tara realizado com simples lápis de cor e 
caneta, para além dos seus fragmentos femininos de beleza impecável e 
re!nada, ou a sua homenagem a Salvador Dalí, realizada a caneta, ambas 
técnicas adquiridas desde a sua infância.
O retrato também tem sido uma constante no seu percurso, monstrando-
nos aqui a sua  !lha Julia, em criança, com essa soltura de pincelada que 
também encontramos no retrato da sua companheira Silvia. Toques no 
melhor estilo impressionista e romántico ao mesmo tempo. Ou ainda o seu 
excelente autoretrato de carácter expressionista. Em todas estas facetas, o 
pintor revela-se aventureiro, um explorador que no seu trajecto vai abrindo 
portas, que se interessa por tudo, mostrando o seu amor pela vida, pela sua 
terra no belo dragão que se apresenta como símbolo de um ideal de povo 
em luta por uma sociedade mais justa, como a representada no cuadro 
“Fome”, quadro arrepiante, pela realidade nua e crua que representa.
Luis Morera, homem e artista trabalhador e dotado de um combustível 
inesgotável, nunca conheci ninguém tão dotado de tantas facetas e todas 
elas tão bem desenvolvidas: pintor, escultor, paisagista, arquitecto na 
natureza, poeta, músico, cantor, compositor e guerreiro por uma sociedade 
mais justa.  

Esta é a minha homenagem para ti.

Silvia Orozco











































E’ con piacere che la Rete dei Centrum Sete Sóis Sete Luas presenta 
l’esposizione dell’artista delle isole Canarie Luis Morera, per la prima volta 
in Italia e in Portogallo, con il sostegno del Comune di Pontedera e della 
Câmara Municipal de Ponte de Sor.
La presenza di Luis Morera onora il lavoro sviluppato dal Festival Sete Sóis 
Sete Luas, che, iniziato nel 1993, è un progetto promosso da una Rete 
Culturale di 25 Città di 10 Paesi: Brasile, Capo Verde, Croazia, Francia, Grecia, 
Israele, Italia, Marocco, Portogallo e Spagna.
Il Festival realizza la sua programmazione nell’ambito della musica popolare 
contemporanea e delle arti plastiche, con la partecipazione di grandi 
!gure della cultura mediterranea e del mondo lusofono. Tra gli obiettivi 
del Festival: il dialogo interculturale, la mobilità dei Paesi della Rete, la 
creazione di forme originali di produzione artistica con la partecipazione 
di artisti provenienti dai Paesi della Rete. 

La Rete dei Centrum Sete Sóis Sete Luas si propone i seguenti obiettivi:

• Realizzare una politica di grande dialogo interculturale tra i Paesi del 
Mediterraneo e del mondo lusofono, dando più spazio alle arti plastiche 
e agli scambi tra i giovani e gli artisti delle città della Rete. 

• Conquistare un nuovo pubblico, o#rendo a larghe fasce di popolazione 
la possibilità di entrare in contatto con artisti (pittori, scultori, fotogra!...) 
dei Paesi del Mediterraneo, della Macaronesia e dell’Atlantico.

• Valorizzare artisti di fama, molto quotati e a#ermati nel proprio Paese 
di origine ma che ancora non hanno una proiezione internazionale, 
così come anche giovani talenti.

• A#ermarsi come Centro Internazionale di produzione artistica, con 
la possibilità di presentare candidature nell’ambito dei programmi 
comunitari.

• Prevedere una programmazione di residenze artistiche e la produzione 
di opere.

• Creare una programmazione con capacità di realizzare annualmente, in 
ciascun Centrum, 8-10 progetti di dimensione internazionale. 



• Caratterizzare ciascun Centrum come luogo di dialogo culturale e di 
sinergia tra l’arte contemporanea, il turismo culturale, la promozione 
dell’artigianato e dei prodotti enogastronomici, il patrimonio 
immateriale, artistico e architettonico, favorendo anche il collegamento 
telematico fra i diversi Centrum. 

• Garantire una programmazione culturale d’ispirazione internazionale, 
ma con costi ridotti, grazie al fatto che saranno costituiti più Centrum 
SSSL che aderiranno alla stessa programmazione, potendo così dividere 
i costi di produzione. 

• Prevedere nei Centrum SSSL la presenza di giovani studenti provenienti 
dai Paesi della Rete, SSSL. 

• Operare in modo che ogni mese di programmazione comprenda i 
seguenti momenti:

a) Esposizione delle opere per un periodo di tre settimane; 
b) Residenza artistica, con la durata di almeno una settimana 
dell’artista invitato; 
c) Produzione di opere (sculture, quadri…); 
d) Donazione delle opere al Centrum SSSL e all’Istituzione che lo 
ospita; 
e) Workshop, destinato ai giovani della città, creando uno spazio 
formativo di elevata qualità e di dimensione europea; 
f ) produzione di un Catalogo (in varie lingue) per ciascun progetto, 
dividendo, pertanto, i relativi costi;

• Promuovere la programmazione in modo coordinato, con la stessa 
immagine e con un piano comune di comunicazione, con l’obiettivo di 
inaugurare le di#erenti fasi della programmazione nello stesso giorno 
dello stesso mese. 

• Ogni città avrà la possibilità di far circolare i propri artisti nella Rete dei 
Centrum SSSL, sulla base del principio di interscambio. 

• La direzione artistica dei Centrum SSSL sarà di responsabilità 
dell’Associazione SSSL che dovrà garantire la qualità dei progetti 
selezionati per essere presentati nei Centrum, tenendo in considerazione 
le proposte presentate dalle Istituzioni che appoggiano i vari Centrum 



Marco Abbondanza
Direttore Festival Sete Sóis Sete Luas

SSSL. 
• Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas avrà i seguenti elementi in comune:

1. Il nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas.
2. Il logo dei Centrum SSSL: un’onda che sarà disegnata su una parete 

esterna con l’indicazione dei nomi delle città che fanno parte della Rete 
dei Centrum SSSL e con un breve testo poetico di José Saramago. 

3. Un luogo di esposizione destinato alla memoria delle attività locali e 
internazionali del Festival SSSL (foto, video, cd, rassegna stampa, gruppi 
che hanno partecipato alle altre sezioni del Festival fuori dal Paese…) 

4. La possibilità di mostrare immagini e collegare in diretta attraverso 
internet i di#erenti Centrum SSSL. 

5. La preferenza per una comunicazione elettronica (newsletter 
elettronica, inviti attraverso la mailing list, maxi-schermi all’esterno per 
la comunicazione delle attività del Centrum SSSL…) 

6. All’esterno di ciascun Centrum SSSL la presenza di un minimo di due 
camere per i giovani e gli artisti della Rete SSSL, di un locale adibito a 
magazzino, di un locale adibito ad u$cio e di un laboratorio dove gli 
artisti potranno realizzare le loro opere durante le residenze. 

7. All’esterno di ogni Centrum SSSL la presenza di un giardino mediterraneo 
e/o atlantico. 

8. All’interno di ogni Centrum SSSL la presenza di un locale per il bookshop 
dove si potranno presentare al pubblico tutte le produzioni culturali, 
artistiche, editoriali, enogastronomiche e artigianali del Festival Sete 
Sóis Sete Luas: cd, dvd, libri, vini, oli rappresentativi delle Città della 
Rete SSSL...



Gli artisti possono essere critici e scomodi. Spesso lanciano moniti, perché l’arte è qualcosa 
di più della semplice ricerca di espressione, colore e forma.
L’arte è anche linguaggio, un messaggio dell’artista alla società che non raramente 
esprime preoccupazione e critica, perché vuole indurre a prendere coscienza anche delle 
cose meno gradevoli. L’arte non si sottomette, è indipendente e ha a che vedere con 
visioni che possono andare oltre i limiti e si manifesta dalla radice, dal fondo, e deve essere 
creativa, quasi innata.
Ebbene, l’artista canario Luis Morera il talento artistico in tutta la sua diversità l’ha 
avuto sin dalla culla. Il merito del musicista e poeta, come pure del gruppo musicale 
“Taburiente”, consiste nell’adattamento del vecchio patrimonio musicale popolare allo 
spirito imperante di oggi, a$nché la tradizione possa sopravvivere sotto nuove spoglie. 
Inoltre, come pittore, scultore, architetto artistico e costruttore di presepi, domina tutto il 
ventaglio delle attività che rientrano nell’ambito delle arti !gurative, ad esse dedicandosi, 
a favore della conservazione dell’identità culturale canaria. La creazione artistica in tutti 
questi campi ha per Luis Morera uguale importanza, giacché i suoi temi e motivi sono in 
rapporto con la natura, per cui tutti hanno qualcosa in comune.
Nelle sue opere riesce a rivelare, con senso estetico e creatività, la relazione dell’arte con 
la natura, creando uno stile artistico nuovo e inconfondibile, che sorge dal paesaggio così 
tipico dell’isola di La Palma.

Cornelia Bertram

Sin da bambino, l’arte entrò in me e si manifestò con le sue mille varianti.
Mi fu dato di convivere con il vento e il suo potere, con la luce del sole e la sua grande 
tavolozza di colori che convertiva il mondo in naturali e magni!ci quadri in movimento.
Da buon isolano, capii il mare, che fu sempre un alleato dei miei sogni e delle mie fantasie.
I miei occhi di bambino si stupivano ad ogni istante di contatto con esso, assorti nelle sue 
spiagge di sabbia nera e nel gioco della schiuma, disegnando senza sosta su quel manto 
nero che un secondo dopo ricominciava, come se fosse un grande block notes e l’acqua 
mi o#risse nuovi fogli per i prossimi sbozzi.
Mi fu dato di convivere con i suoi monti e burroni, impregnandomi della saggezza di 
questo duro mondo in cui una grande varietà di esseri viventi convivono.
Nei villaggi e nelle città, per le sue lastre di basalto mi perdevo tra la mia gente, tra le 
nuvole di borotalco, in questa stupenda manifestazione che è l’arrivo degli indiani.
Oggi, a 64 anni, sono ancora quel bambino che, grazie all’arte, continua a sognare tutto 
quanto ha vissuto in questo mio mondo di arte e natura.
 
Luis Morera



Osservare l’opera di Luis Morera ci porta immediatamente agli artisti del 
Rinascimento, capaci di convogliare le forme più inimmaginabili, e con 
quella qualità che solo loro riescono ad ottenere. Luis Morera ha questa base 
solida che gli permette di a#ondare e abbordare con la facilità incosciente 
di chi si avventura senza premeditazione. La sua opera ci porta, nella sua 
diversità, a immergerci nel suo mondo a volte irreale, a volte esattamente il 
contrario, essendo capace di mostrarsi come il più severo degli iperrealisti, 
oppure sbaragliare le forme con i suoi agili tratti, strizzando l’occhio 
all’astratto.
Dotato di una sensibilità speciale, riesce a riprodurre boschi, catturare spazi 
che converte in piccoli altari tra la nebbia e il mondo vegetale. Morera ci 
proietta tra la natura e l’arte, con bambini che sguazzano nell’acqua di 
Taburiente, così come cattura la luce solare, sempre presente nella sua 
opera, con bambini che si ri"ettono negli specchi d’acqua, estranei alla 
bellezza che la stessa natura capta.

E proprio l’acqua è un’altra costante della sua opera. Qui ci mostra le sue 
spiagge di sabbia nera, inusuali nella tavolozza di altri artisti, in questo 
mondo di$cile, dalle tonalità scarse, in cui a predominare sono il bianco 
e il nero. Ottiene degli e#etti basati anch’essi  sulla destrezza del suo agile 
pennello, che altro non è se non l’esperienza accumulata sin dalla più 
tenera età. La sensazione trasmessa da tale contemplazione è di serenità, 
di intimismo del silenzio. Solo lo s!oramento della schiuma sul nero della 
spiaggia.

Il bianco lo porta in questo mondo caratteristico della festa, l’arrivo degli 
indiani (NdT: si chiama così la festa dedicata al ritorno degli emigranti 
nell’isola di La Palma). Esplosione bianca in un giorno di carnevale della sua 
città natale, personaggi riconoscibili che ballano al ritmo del suono e con 
un’eleganza nel vestire che ci porta al mondo degli impressionisti parigini, 
avvolti in una nube di cipria che imprime alla scena un aspetto unico.
In questa retrospettiva della sua opera, Luis Morera ci fa entrare nel suo 
mondo, tra piante endemiche della sua terra si ricrea e ci avvolge col suo 



idioma surreale, che evoca il mondo di Dalí o di Bosch, innestato a sua volta 
nel Rinascimento e con le tecniche più variopinte. La bellezza dell’idolo di 
Tara realizzato con semplici matite colorate e penna, oltre ai suoi frammenti 
femminili di impeccabile e ra$nata bellezza, o il suo omaggio a Salvador 
Dalí, realizzato a penna, tecniche entrambe acquisite sin da piccolo.

Anche il ritratto è una costante nella sua traiettoria. Qui ci mostra sua 
!glia Julia da piccola, con questa pennellata sciolta che ritroviamo nel 
ritratto della sua compagna, Silvia. Tocchi del miglior stile impressionista 
e romantico allo stesso tempo, o ancora il suo superbo autoritratto di 
carattere espressionista. In tutte queste sfaccettature il pittore si dimostra 
un avventuriero, un esploratore che apre porte lungo il suo cammino. Nulla 
gli è estraneo, dimostrando il suo amore per la vita, per la sua terra, nel 
bellissimo drago, simbolo di un ideale di popolo in lotta per una società più 
giusta, rappresentata nel suo quadro “Fame”, quadro che dà i brividi per la 
realtà nuda e cruda che rappresenta.
Luis Morera uomo e artista lavoratore dotato di un combustibile inesauribile, 
non ho mai consciuto nessuno con tante doti e tutte ben impiegate: pittore, 
scultore, paesaggista, architetto della natura, poeta, musicista, cantante, 
compositore e guerriero per una società più giusta.   

Questo è l’omaggio che ti faccio.

Silvia Orozco
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